
2.5.00O ostões para
0.5 -pobres de Laguna

A ocupaçãó de Corsega, pelos italianos, velho sonho
Mussolini "'''' mas será por pouco tempo fi ••

de
..

o dr. Francisco Benjamin Galoti, atual administra­
dor do porto de Rio de Janeiro, apesar de suas elevadas
funções e de inumeras obras de assistência social no Rio
de Janeiro, ás quais vem se dedicando com abnegação e IiIIUllliIl'llni!elllllll1l1li1l1i1E!!IIi!'JEIII!I!Uillllillllll:!lliilflllilll!lml!ll'.'llll!lI!ifl!!l�!llIilIllI1I!l!lI:lIll!'lfli-miill'lI.Ilflilll.'lL'iIllIJHiiil!lililfl'.li'H7If2I!!G �'-li;n!

altruis�o, não esqueceu? Natal dos pobres d� Laguna. Redação e oficinas LAGUNA _ Sta. Catarina DDREÇÃO: A. N OAssim e que, o Dr. Galoti, acaba de telegrafar a senhora
Joana Mussi, comunicando-lhe a remessa, pelo vapor «Sano RUA 13 DE MAIO,.3 SEGUNDA-FEIRA. DR. JO.\O DE OUVE&�Ato Antonio», de vinte e cinco mil tostões para serem d.iS-1 C. 'Posta!, 34 8 Fone, 86 23 de Novembro de 1942 ê

tribuidos pelo Natal a exempl� .do. que vem. sendo feito
'1IiIiI!III1I1fll!'ll!l!!lBlIIlIllIlIlIJlII •••BlllilllliaIlH!!J.I!llIllIlHI'UIBlIlIilIlI:iIllIl!iIlIlIlI'.llIZIJII•• !lIIiIEIlIIlIiIIIll1i6lillllll!lml!1!l!'!ifóll&lIi!'il iUIIili:lIIIIIII1'!l t1l1ll !:I SI li li li li li li 1I!1!I.1I1!I1IIl1I.1l1i1•••• 11 ••• 1111•• 1

todos os anos, por generosa mrciattva desse ilustre enge-
\nheiro. Ocioso seria consignar aqui todas as bôas e fecun­

das iniciativa, nesta cidade, ás quais o nome do dr. Ga­
loti se acha lig id» com o entusia smo e o desprendimento
que lhe são caracter isticos. Ainda recentemente, por estas

colunas, noticiamos a doação feita pelo benemerito cata­
rinense de toda a instalação életrica do «Asilo de Men-
dicidade>, Os nossos ap�au:os. portanto, por .mais es�e O discurso pronunciado, I aliás, fui mal compreendido.gesto, cuja nobreza e elevaçao ?em sabem def�nIr o espr- há dias pelo Ministre Mar- Referia-me naquele artigo &rito filantrópico do grande amigo da população lagunen-I condes 'Filho, sôbre a nova oportunidade quemuitos p�e-se,

orientação que será dada pe- tenderam encontrar no Esta-
. 10 Governo aos órgãos de pu- do de Guerra para exercer""1I1!I1I•• llIIllIlIImlflIlII•• IiI.liiJlillllliBllllllliIllIlSl!IUlmIlBIIBiII!li!l'IllI!!IlIIIJl'

blicidade é um repositório de mesquinhas vinganças ou
__...__ ensinamentos úteis e oportu- perseguições injustificaveis

I �Il nos. As SWlS orações serna- contra patrícios nossos queI S fi nais são, com efeito, um mo- I há anos eram simpáticos a

.
eDl napel. dêlo de síntese, de clareza e esta ou áquela falangeideo-r

de elegancia, dizendo tudo o lógica. Acentuei a necessida-
O "Correio do S'ui" que tem de dizer sem des- de de harmonia, de união e

perdícic de palavras, sem ro- de respeito entre todos nós e,
deios de retói ica e sem .tin- sobretudo, de esquecimento
tura de demagogismo. coisa das antigas rivalidades poli­
rara hoje em dia. ticas. Reavivar velhos res­

sentimentos. reacender o Ia-Depois de traçar os linea- cho da discórdia no coraçãomentos a que deverão obe- da nossa gente era, a meud_:cer os �rgãos. de divulga- vê ..
, obrar contra os postula­çao do pa\�, o titular da pas- d03 do Estado Novo, queta do Trao�lh? tocou._num não mais admite as tricasII ponto que J a tive ocasrao de

que no regime passado tan-

II
abordar em artigo inserto, .

. há meses, num dos jornais�
.._ do Estado, e sôbre o qual, I LEIAM CORREIO DO SUl..
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Anual •••• , •• Cr $20,00
Semestral • • • • • Cr $10,00
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ASSI.NATURAS

Número 567

ESTA FOLHA SUS�ENDERÁ EM BREVE SUA PUBLI­

CAÇÃO,POR FALTA ABSOLUTA DE PAPEL. COM ISTO NÃO
FICARÃO PREJUDICADOS NOSSOS ASSINANTES, DE VEZ

QUE, REINICIADA A TIRAGEM, FAREMOS OOM QUE SE­

JAM SUPRIDAS AS POUCAS EDIÇÕES QUE FALTAM PA­

RA COMPLETAR O ANO, ATÉ 31 DE DEZEMB:ÉW..

ASSIM QUE RECEBERMOS PAPEL,CUJA OBTENÇÃO,
ALÉM DE DIFICILIMA, EsrÁ POR PREÇO EXORBITAN­

II TE 'CORREIO DO SUL> PASSARÁ NOVAMENTE A CII\-

IL:AR. .

de nacional e f>: vorecendo ()

inimigo nas suas maquina-
to dividiram e, mesmo, infe- doa é tamanha, e tão. ver- ções d�abó.ltas. Sinto, POi9,
licitaram a família brasilei- gonhosa, . que .rararnente se

I como rasr erro que �empre
ra chega a ter conhecimento pensou dessa forma, íníenso
Manifestei a minha pro- dela. O traidor é eliminado a toda .s?rte de desavenças

funda mágoa ante a facili- clandestinamente e abafados em familias no momento de
dade com que se' lançavam os vestígios do crime. perigo, o dever moral de r�-
suspeitas sôbre os nossos pa- Urtião é o de q mais petir estas palavras do mi-

tricios, irrogando-os sem necessitamos nesta h�;a agre
nistro do.T rab31�e_:.: cA guer-,

maiores exames de «quinta- por que passa a nossa pátria ra dete.�mma a unrao, pqrqt4.�colunas» e traidores. E não Não nJS devemos preocupar é a. unIae_: que assegura a VI­
era só nos cafés e nas ruas com o passado dos nossos pa- tor.l_a. Não. se prom�n a

que isso se dava. Os jornais tricios, escabichando sôbre o
urnao assl�alando as diferen­

andavam cheios dessas acu crédo politico o que eles per- ças, mas mdlcand� as serr:B-
sações, descobrindo «cala- tencerarn a cinco ou axlez lhanças. Falar .em tn;egralj�­bais » em toda a parte, como anos atraz. Não nos interes- mo ou

. c.o�unIsmo .

e contl;
se nós fossemos um povo in- sa andar à cata de Pedro ou .nua.r . dlvldmde_:. Deix :mos. ateiramente despojado de de Paulo para dizer que êste Poh.cl� a função de ;)esq�ls.a
brios, de dignidade e de seno ôntem foi integralista e aque-

e vigilancia c?ntra "s ,atlvl­timenta patriotico ou, me- le comunista O que se quer
dades contrarI�s 8" pais> ..

lhor, coma se isto aqui fosse saber é corno Pedro e Paulo E, para ter�maí, faço.ml­
um viveiro de monstros, estão pensando no presente.

nhas estas .ralavr;as laP.lda­Em verdade, sempre me Se estão ou não solidarios res .d_: Cassiano �Icardo. «A
repugnou admitir que um I com o Presidente da Repú- decisão do Brasil entrando
brasileiro perfeito, são de blica contra

:

os inimigos da na guerra vale por.u�a arn­

corpo e de espirita, seja ca- Pátria. pla e generosa arnstra que,�_-_--=-'::;=<S" --::---��-=�-;�-:�_ .........._----.-•• -.-..<; ��-...:-:,."",.--
-

paz de negociar á sua pátria. Eu não sei, mesmo, de ocu- uns aos outros, se ?e�em

I
Só um caso teratológico é I pação mais antipática do que co�cede� todos os brasileiros.
que pode justificar a ação essa, de exumar, no cemítê- Nao ha mais trincheiras
nefasta dos trànsviados, se é rio do passado. as etiquetas opostas no coração da Pátria.
que existem. Nunca ouvi di- ou as côres politicas com Há uma só trincheira ao lon-
zer, de resto, que houvesse I que antes se tingir.am alguns go das nossas costas e nasalgum país no mundo que Ii- milhares de brasileiros. Quem .,

zesse praça em exibir os procede desta maneira está divisas dos nossos mares. E
seus monstros aos olhos da fazendo óbra impatriótica, I nessa única trincheira cabem
humanidade. Não! Essa nó trabalhando contra a unida- todos cs brasileiros».
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o "Duce"

ximas vinte e quatro horas. servido de berço a Napoleão,
O alto comando anun: é igualmente important�.pe·1

ciou que �e eferu'aram,clQis_ lMu� ppsiçãQ'Ii"!'trk!Jégi'Clli. E'S ....

I
des'embarque3 simultaneos, tá situada a umas 300 milha�
ao norte e ao sul da ilha maritimas da costa meridio­
francesa. As noticias dizem nal da França, e a pouca

I que a população se mostrou i distancia da ilha italiana de

I
muito tranquila.

.

Sardenha. C:;orsega em podeI
A ocupação de Cors'e&a de �orças inimigas ,s�ria u�

I constitue a realização de pengo para a ItaiJa, POIS
um objetivo fascista, que poderia servir de base para
foi expressado pela primeira ata:::ar a penInsula Ita­

vez em 1939, quando ele- litam e a própria Sardenha
mentos entusiastas do par- _

._

tido reclamaram a devolu­
ção de Tunis, Nice e Cor­
$ega á I talla. Estas' duas
ultimas já estão ocupadas
por tropas fascistas. Tunls
está ameaçado de conver·
ter-se em campo de batalha,
pois as tropas norte·ame­
ricanas aproximam·se dessa
possessão francesa.
Corsega, famosa por ter

.�

I e a

A mocidad� univer�itária I civismo e de combate- em I na�íónat e que formaram nOldo Brasil ouviu do general �ornoda união do povo brasi� primeiros escalõe� nas lutaiHeitQr 80rges expressivas. leiro contra o Eixo. da Abolição e da Republi(8)t.palavras da solidariedade e I E.m sua oração m6gnjflca, Palavras de profunda jbtS-do estimulo O discurso pro- disse, entre outrp.s cO:3as, o teza e que vem mostrar 8ferido pelo ilustre milItar general Heit.or Borges: mutua compreensão demo-
brasileiro, na séde da União

.. crática que há entre duasNacional dos E�tudantes, é «Podemo� .mes,m::l. dizer forças fundamentais da Na­
uma exaltação á. juventude e que nes�es ultlmos anos, por ção; o Exército e a juventu- _

.

entre a IndIferença de uns, d D f Iu�na apolo,gia. por to�os os

I a perplexidade de outros e a
e.

ua� orças que se vfo
-

titulos justa do esforço estu· 'b' d _.

.

d
tam tota mente para o,es or-

. .' i
tI leza e mUItos, o estu ano

ço da guerra até que sejamdantIl naç;onal em luta con- te esteve ;empre alerta na
aniquilados para sempre astra a quinta-coluna, na cam- estacada, a frente de t�das horda'l do nazi-fascismo.

panha ideológica nos atos de as campa�h�s. Vls��droflen- Hordas da destruição, dotar a o�Inlao p u I.C a e
roubo, do assassir i) que por���������������������������������������������������������� !d��0rollzara InmelClana- onde attav�samdeixam e��1-nteg�alIsta e que p_or tudo cambras e cadaveres, misá­

ISSO,. nao teve a Naçao a seu
ria e fo�e, igrejas destrui­servIço ele.me�c:>s maIs pu�-, das, escolas incendiadas, la­nazes, maIs vlgdantes, m 'l,IS res extintoseficientes. Soís digno� suces- .......l'Y'tnr'FY........

•

......'Y'O""",,.,...,..-.r.nn
sores das legiões estudanti'S L�X:�X��X;';:::xxxxx'Uque estiveram sempre presen-
tes nas horas graves da vida '« Correio. do Sul»

Os exitos das forças aliadas I rientação, panico, derrotas' mesmo vencenJo, aqui e I O 80 Exercito Inglê'l, em
.

J llsta, não no sentido ape- '"C'1lI 1I1l11Illi!UllllliilllilIilIllIlIiiIllIllUIIII•• lIl11i11R1Ii1I11.I!IIIIIIID.USIiIilIi.nos varios fronts alcançaram, I espetaculares. acolá, os vandalos modernos ofensiva, destroça os alemães nas de impossib:litar ao:
_

.

nestes ultimos dias, amplitu- Á propaganda sistemat iza- iam perdendo tempo e, com e a'preende estados-maiore' provocadores de hoje novas
• Ode extraordinaria. das fez o resto. o tempo, as possibilidades da italIanos, que parecem ter arremetidas amanhã mas D la da BandeIra- Seria imprudencia conside- E os

. simpatizantes da vitoria final. perdido até a sua capacidade, justa, prin�ip"llmente, �osen-I' ,ra-los decisivos ou definitivos, barbaria e os ingenuos acre- Quando a Luftwaffe deser- unlversa!'-l1ente proclamada, tido de CrIar para o mundo' .subestimando assim o poder ditaram no triunfo final. tou dos. céus da Inglaterra, de campeões de corrida a uma éra de equilíbrio mora!,de resistencia ou recursos de Dai os «quislínguismo' .sem vencer a calma dos in- pé
. . . . I politico e social que assegure I Foi comemorado, com vibrante entu3iasmo, a 19 doação e n:�ação de que ainda venais ou temerosos; dai os gleses, embora destruindo as No PacIfico, o Impeto nl- a todos os homens, de todos corrente, o Dia da Bandeiradispõem os gcwernos que, du- «neutros' procurando con- suas cidades, a Alemanha ponico desapareceu e cs Exer-I os quadmntes da terra, as I As 8Yz teve lugar, no Estajio Nereu Ram::>s, a concen­rante anos, se prepararam VEncer o, povos, ainda não começou a perder a guerra. citos de Hiroito passaram à l5arantias duma vida melhor tração de alu'nos dCls'estabelecimentos de educação, asso­para lançar sobre o mundo alcançados pela furia domi- Quando os Exercitas ger- defensiva, l e duma melhor distribuição � eiação de escoteiros, bandas de música e escolas isoladas.as suas hostes maleficas. nadora, das vantagens de manicOs foram contidos em A campanha submarina já de riqueza. As provas desportivas, a cargo do Grupo, cal,lsaram su-Mos, se tais exitos não si- evitar o conflito. Os intere�- frente a. Mo.s.cou.e o Inverno

I
não dá m.ost.ras de ef.iciencia, S ,cesso, 'sendo preenchido um movimentado pr?grama, c�meria erro sair, apos tantos

.

gnificam o fim imediato da ses sordidos e o medo igno- russo ImobIliZOU as forças e os combOIOS transItam no
- Estafeta em muar, Corrida da .cel1topeia, Gir;lcanaH A 1 d sacrificios, dum para outrocruerra,.demonstram, de modo bil deram-se as mãos numa invasoras, itler e os seus t antico com per as insigni- musicada e Bola militar.

e

h 1 f' d
_. extremismo, pOrem, seria erroevidente, que ela vai toman- fulminante campan a que sequazes tremeram pe a se- Icantes, quan o nao Impu- Na Praça da Bandeira, �s 1172 houve con.::enrraçãod d· ainda maior esquecer quedo rumos completamente di- ameaçou as liberda es uni- gun o vez.

. nemenre. �opular e de participantes do programa previamente or-E· ddO' d nenhum dique, por mab soli-versos dos previstos e dese- versais. es e então, as vitorias conjunto essas 8pera· ganizado.d d -

d 1 f • do que seJ'a, resiste á maréJ'ados pelos que a desencadea- Felizmente para o mun o, os agressores passaran;J a çoes eixa c aramente eVI- Ao meio dia, sob delirante oração, foi hasteado o Pavi-d d montante das reinvindicaçõesram, crentes de que a con- poucos se venderam ou se custar caro demais. encia o que' estavam com lhão Nacional. Saudou a Banàeira a aluna do G. E. Anad b I d St r d .

d h
.

a razão os que, como nós, sociais, afirmadas a preço de
G d' d A 'ld D

uziriam a seu e prazer, acovar aram. a mgra o am a a J e
milhões de vidas consumidas on m, e nome <;trogl a uarte.Prefixando até as datas das E as consequencia da resis- assombra o mundo e cobra, nunca temeram o fim desta Falou logo depois, da sacada principal da Prefeitura, rinos campos de batalha.vitorias. tencia e da bravura dos que por palmo de terra, preço guerra. jovem tribuno dr. Arm�md() Calil Bulos, orador consagra-De fato, nó começo, foi souberam sobrepõr a força acima de toda a compreen· O importante, todavia, em Por isso. entendemos que do, que proferiu, com emocionante patriotismo, magnifiGoassim. moral á força material, rece- são. Só a necessidade Impe- hora que se aproxima, tal- a tarefa mais ardua

-

das discurso. empolgando toda a asslstencia. Foi I) orador inter.E tinha de ser assim bendo com estoioismo os rativa de iludir o seu povo vez mais rapidamente dó que Nações Al.iadas não será a rompido, várias vezes, p::>r calorosm aplausos do povo.A surpresa, a
.

felonia, a mais rudes golpes sem desa- e os seus aliados justifica a previamos, não é o triunfo de ganhar a guerra, mas, sim, Seguiu-se com a palavra o primeiro tenente Romeu To-wperioridade em homens e nimar, obrigaram os atacan- insistencia suicida do fuhrer militar, certo e inevitavel, mé da Silva, que leu impressionante oração. Conceitosf d d.a de ganhar a páz, afim deem arrr.8S, o espirita guerrei- tes a ampliar os seus eampos sacri icando dezenas de mi- mais ce o ou mais tar e. elevados e. serenos, belezas de imagens, límpida brasilida-ro dos ..agressores, lançados, de ação, desgastando mate- lhares de homens numa aven- O mais importante é ga- que ela não seja apenas o de e ardente patrio tismo, fizeram da excelente ordem doem globo, contra poVos iso- rial humano e armamentos tura inglória. nhár a paz, isto é, estabelece- intervalo de preparação de d�a do CeI. J aire Jair de Albuquerque Lima, uma brilhantelados e inexplicavelmente em proporções que excederam Mas aos fracassos da' fren- la em bases e condições que hecatombe ainda maior. peça civica, geralmente aplaudida.desprevenidos; produziram os as suas previsões. te Oriental junta-5s, agorar o a tornem solida, duradoura e, Realizou-se logo após, o desfile pClpular p�las prin:;ipai;jr�s�l�ado� inevi�aveis: d<:eo· E cada dia. que passava, desastre dos «Africa.Kofp�?, s,*,ret.udô'; justa. A. PORTO DA SILVEIRA ruas ela çjctad�;11

ROMA, 12 (Captado pe­
lá United-Press) - O chefe
do governo italiano, sr. Be­
nito Mussolini,. realizou,
finalmente, suá ambiciosa
incorporação de Corsega ao

Império Italiano, ao

ocu-Ipar essa ilha pelas tropas
fascistas. I ;
A ocupação de Corsega

realizou-se vinte e quatro
hora� depois de Hitler haver
ordmadp a 'ocupação de
toda a França, afim de pre- I

venir algum possive! golpe
aliado coptra a França con

tin�nta!. Recorda-se que
Hitler em sua carta ao ma­

rechal Peta in, revelava que
os altos comandos <:tlemães
e italianos tinham recebido

informações de que ()S alia­
dos projetavam atacar a ilha Ide Corsega, dentro das pró.-

I

ADVOGAÚ!)
Dr. João de Oliveira
Trata de inventarias e arrola­

mentos; advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o dr m Mario Cabral,
dos formandos de

pereninlo I

1942

,
Gesto altamente significativo foi, por serto, o que

teve a turma de formandos do Ginasio Lagunense, esco­

lhendo para seu paraninfo Q dr. Mario Cabral. Culto e

dedicado, tolerante e amável, angariou o distinto professor
entre os seus alunos, nos varias anos do seu magisterio,
alto grau de estima e consideração, que lhe fez de' cada

díssipu!o um amigo, tornando-se, assim, credor da deferen­
eia com que foi distinguido. Cientificando-lhe da acertada
escolha. os alunos do Ginasio homenagearam o dr. Mario
na residencia de sr. Arno Duarte. O inteligente ginasiano
Jamil Mattar, interpretando o sentir dos seus colegas,
comunicou, em elegantes palavras, a escolha do paraninfo,

·

enaltecendo-lhe tambem as apreciaveis qualidades.
O dr. Mario, muito comovido. teve palavras de

sincero agradecimento para seus alunos, ali reunidos.
Solidarizaram-se ás homenagens prestadas ao distinto pro-

· fessor e advogado dr. Mario Cabral, o diretor Germano
Doner e autoridades locais, que compareceram fi residem' ia
do sr. Arno Duarte onde lhes foram servidos doces. e
bebidas.
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Podem ser

f\ Panificadora e Confeitaria

n
á sua' distinta . freguesia que diariamente apr€'
sentará grande sortimento de dôces de ,diversas
qualidades, e pães como; Alemão, Suíç@, Sacéll­
dura, Milho, Pio de Ouro, Provença e Frill"'-

cês, ainda não çonhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, C6co� Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

.

Todos os domingos, á tarde, 'faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Ac{útam-se encomendas de qualqueroosarti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães' Fôrmas -

Sanduiche e Centeio
I

O pão Alemão é forneadb duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo

NASCIMENTOS

----IA substituição
da moedaI grafo J oraci Camargo. A I Maria Vieira, sogra do sr.

companhia, que viaja sob O! Agostinho Siqueira. Deixou
O sr. Dante Tasso e sua auspicias do Ministerio da 4 filhos, 25 netos e t.J bis­

exma. esposa, d. Liege de Educação e Saude, fará uma netos.

Oliveira, Tasso, têm Q seu breve temporada em' Laguna.
lar em festas cem o nasci­
mente de -Um filhinho.. que
tomou o nome de Jacinta.

Está em Laguna o jovem
Di! ton Brasil, inteligente
academico da Esc01a de
Agroncmia de Piracicaba e

filho do sr. Ata.liba Brasil.

* '" � ., FGrmaclo pela Faculdade de Medicina do Rilli de Janeiro ..
III\."·'IIII./erl1i:;"ec

.
Livre docllnke de OrtoF-ledia e e::irurgia Infantil da Facul-

llL/ Y III -3J'V � .4i:.. _. dade da Medi€iFt8 de Pano Alegre
T Ex-eirurglão do .sana�orio .Belem e da Santa.

Companhia Joraci Camargo ..
€asa de Porto Alegre.

Segundos fomos ínfor�a-
. [) r• V i t: t () I" M e n d e s

•

dos, deverá visitar Laguna, .. Formado peki 1'. de Medicina do Rhl de J,;m�iro, Chefe.
de volta da sua viagem a

tio !5ervilfo de Saúde da For,.a Policial do listadill.,05m
Porto Alegre, a companhia ..

prátioa nos HOiipitais do Rio de )aneiro,' •
teatraldo cvoheçirJocomedio- • .. • • + .. + + + • + + t

'" '" *

Foi levada á l"i8 batismal Após longa enfermidade,

a menina Laudecir, filha do faleceu sábado transató,

sr. Manuel Zeferino Neto e
nesta Cidade. o sr. Francis­

dona Zilma Gazela, residen- co de Oliveira, conhecido

tes no distrito de Pescaria' na intimidade por Chico

Brava, Serviram de padrin- Mínguínho. U extinto era

hos o sr. Pedro Francisco e
casado com a senhora Berta

sua esposa d Gerald.na C. da Bergamini, deixando 7 fi-

Silva. lhos menores.

HOJE, a sra. d. Anto-
nieta Reis Campos; a sra.

d. Dalila Bessa Machado;
Nelson, filho do sr. José
Luiz Ribeiro.

AMANHÃ, 11 sra. d.

Haidée Batista BrandI, es-

10068 do sr. Valter Brandi, a

sra d. Anita Alcantara,
esposa do sr. Alirio Alcan­

tara; a sra. d. Maria Ligia
Pacheco dos Reis, espo 8

do sr. Pedro Pacheco dos

Reis de Bífucação: o sr.

Joã; Moner; o jovem Oscar

Wilke; a menina Zülaide de
Oliveira.
DIA 25, a sra. d. Livia

Pinho Corrêa Neto, do Rio
de Janeiro; a sra d. Ubald i­
na Cabral Pinho, €(sposa do
sr. Manuel Pinho: a ira. 4·
Pedra Vacari, esposa da sr.

Santi Vacsri ; a menina Nan­
ci Mendonça, filha do sr. An­
tonio' Mendonça.
DIA 26; a menina Maria

Terêsa, filha do sr. Narciso
mp

Guedes.
DIA 27,0 sr. Adolfo Lucin-

dlfiSpenSa- do, de Itaja!; o .sr. Nei Va-' RIO, - O Presidente da
rela, de Florianopolis; o me- República a'ssinou um decre-

d t
·

t
nino Getulio Berti, filho do to lei estabelecendo o" se-

OS OS mo o.rIS as sr. AngelQ Berti;!li sra. d. guinte quadro ordinario do
Joana Costa; a sra. d. LUlza corpo de oficiais da Arma�

mediante indenização, A�r�e�8�;i:r�i��li Delama- da� vice-almirantes, 9 con.
.

.' ,-! re Regis, do Rio de Janeiro; traaalmirante, 2:4 capitães de
RIO (Á. N.) - O Presidente da Republica assinou () sr. Antonio Batista, da Mar e G�erra. óO capitães

um decreto-lei reconhecendo aos proprietarios de velltU- Figueira; a senhorita Laura de fragata, 120 capitães de
los destinados a" uso próprio, referidos nos artigos 1 e' 2, Soares, filha do sr. João Vi- corveta, 250 capitães-tenen-
do deereto-Iei n, 4.476, o direito de dispensar os mote- torino Soares. tes, 220 primeiros tenentes

1 istas dos seus carros, mediante uma indenisação calcula- '" .... e segundos tenentes, o núme-
da na seguinte base: ro limitado pelos alunos

15 dias de salario, . aos motoristas Gom menos de VIA]ANTES que terminarem o I cursá da «Vencera os raios e os

um ano de serviço; l mês de salario, aelS motoristas com E,cola Naval. tiranos»
menos de três anos; 2 meses de salario, aos motoritas Pedro Rocha Em seu artigo 2; o decré- Nos Estados Unidos, nos

eom menos de cinco anos; :3 meses de salarios, aos moto- to estabelece que durante o primeiros anos após inde-
r:stas com menos de 10 anos; e quadro mêses de sala- Em companhia de sua

periodo de guerra, serão com- pêndencia, era costume di-
ria aos motoristas com mais de 10 anos dé serviço. exma. esposa, regressou da

pulsoriamente reforn:ados os I zer-se que Benjami� Fran-
O julgamento resultante da aplicação do decreto, Capital Federal, o sr. Pedre

oficiais que forem Julgados klin '«vencera. O rala e os

corr.pete á Justiça do Tulba:h I Rocha, comerciante exporta- deficientes para o desempe- tiranos», isto é, inventá ra o
dor desta praça. nho das funções que lhes para-raios e colaborara na

tenham sido confiadas. expulsão dos ingleses.

BATIZADOS

.'.

. ,' •

ANIVERSARIOS

Fizeram anos',

ONTEM, a sra. d. Otília
Salvador Ribeiro, esposa do

sr. Eleuterio Ribeiro, de

Creseíuma; João Francisco
de Assis Bussolo, de Orleans.

• '"

Fazem anos:

'" *

Senhora Diba Cali!

Após varias mêses de esta­
dia no Rio de Janeiro, retor­
nou aLaguna a exma. sra.

Di]:;)a bali.l, esposa do sr.

Paulo Calil, Ilomerciante lo­
cal.

* * li!

Dieb Ched
De sua viagem a São Pau·

lo regressou a estácidade o

r. Dieb Ched, do comercio

10c�l,
. ... '"

Dilton Brasil

No dia 11 do corrente fa- va.

leceu no Rio de Janeiro o ...--.................,.."..........----

engenheiro dr. José Fiuza

CUSI·osl·da d e'sda Rocha, funciona rio do

Serviço Geologico da Capi-
tal Federal Residiu varias Para írem treinando ...

anos em Santa Catarina, ionde estudou as bacias car- No Japão, as meninas de
boniíêras do sul do Estado. apenas quatro anos de ida­

de, quando brincam, car­

regam penosamente nas cos­

tas seus irmãos e irmãs me-

nores; e mal começam elas
Com a idade de 76 anos, a andar, já <ião obrigadas a

faleceu a 11 "do fluente, na conduzir ?�necas ás costas O que todas asBarra, a senhora d Terêsa durante varras horas por dia, .
_

�
afim de ire� treinando ... de casa devemI Fazendo pirraça ao Papa

C·
A. S A S DE: ALUGUE.R, I Durante o reinado de
GRANDES E PEQUE- Henrique VIII, o Parla­
NAS, COM TODOS os mento Inglês prescreveu aos

REQUISITOS DA H�GI�t'<lE, BA- súditos de Sua Majestade
NHEIRO l!i:SMALTADO, CNUVEI-

que, aos sábados, _

só co­

RO DE AGUA QUENTE:&: FRIA, messern peixe: . essa prescr i­
ETC. Vrm li: TRATAR NA RE- ção determinando a absten­
DAÇÃ0 DO < CORR�IO DO SUL >. ção de carne aos sábados, e

não ás sextas-feira, tinha

por finalidade única fazer

pirraça ao Papa Clemente
VI I e ao Rei católico Carlos
I, da Espanha.

Casos. de antropofagia

+++ ••• +++++

ospital Da
_ �ni!:O

+
'* Instalado para qualquer interven�ão de alta cirur- •

Na vida atua.!, com a educação moderna
gía. Tratamento clinico e cirurgico da tubercu- dos nossos dias, o casamento tem diversas fa-
• lóse pulmonar e óssea; toracoplastias, secção' de .' ses.

aderencia para correção de pneumo- � Si nos casamos por amor, temos mulh�r;
torax artificial. - T si nos casamos por comodidade, temos esposa;

• Tratamento das sequelas da paralisia infantil e + �i O fazemos por conveniência, temos senhora.
'da epilepsia.

+
A mulher ama o marido, a esposa respei-

RAIOS X _ LABORATORIO ta-o, a senhora tolera-o.
.. Eletricidade médica + Quando o marido está

• tvll!\'DlIjilOS'. + assiste-o, a esposa visita-o,
fi!, \Co ma-se de sua saúde.

• [) r. C e § a r A v i I a' +
I Para o marido é a mulher; para as visitas
a esposa: para a sociedade, a senhora.

Com a mulher. passeia-se a pé; com a espo-
• sa, em automovel; com a senhora vai-se aos

teatros e as çasas de modas. .

A mull)er comparte as penas do marido; a
esposa, os seus capitais; a senhora, os seus pra.
zeres. E, quando se chega ao fim da vida, a mu­
lher chora o marido, a esposa acusa-o a senho..­
ra ye�te"se dç l�f'!�.

... Damasia Aláno

* ... ,..

*

FÁLECIMENTOS
Faleceu no dia 14 do

corrente, nesta cidade, a

senhora d. Damasia Alano,
genitora do sr. Emanuel
Alano, Agente da E. F. D.
Terêsa Cristina,

Francisco de Oliveira

* *

Joana Balista

Após rápida enfermidade,
faleceu com a avançada
idade de 84 anos, semana

atrasada em Laguna, a 'sra.
d. J oana Batista," esposa do
sr. Manuel Batista da Sil-

'" '" ...

Dr. Fiuza da Rocha

• • *

Maria' Vieira

Estabelecendo
o quadro ordi",
nário do corpn .

Na Europa, por ocasião
I das grandes fomes, tem-se

de oficiais da verificado .alguns cas�s de

antropofagia: nos séculos

Armada IX, X e XI verificaram-se
tais casos na França, na

Bélg:ca e na Alemanha, na

Hungria, na Boêmia, na

Polônia e na Silésia.

A incubadora de ovos já
€ra usada pelos antigos eg!p­
eios; aquele povo construi'3
esses aparelhos com capa­
cidade para incubar até 7.000
ovos, colocando o sôbre
fornos que consumiam corno

combustivel palha ou es-

t�co�co. :

Incubado rade ovos

Nenhum prazo foi fixado, escla­
rece o

\

Ministro Sousa Costa
. RIO, 20 (D. T.) - Respondendo um telegrama que

lhe dirigiu o general Pedro Cavalcantí r

de Albuqu-erque,
comandante da t4a, Região Militar, sediada em Juiz de ,

Fóra, o ministro Souza Costa assim.se pronunciou, rela­
tivamente á circulação do Cruzeiro:

<Em resposta ao seu telegrama de" seis do corrente,
apraz-me esclarecer a vossencia que nenhum motivo exis­
te para a intranquilidade do,' possuidores de nota-s e

moedas do antigo mil réis, cuia substituição pelas da nova

unidade se processará oportunamente, sem quaisquar atro­
pelos.

Para os interessados esclareço. outrossim, não ter sido
ainda fixado prazo algum para a substituição das referi­
das notas e moedas, que aS5ÍITI continuam a circular livre­
mente» .

donas
saber

Para preservar as plantas das que os velhos chineses acon­

lesmas e insetos. Para afugen- selhavam para as mulheres
tar os' caracóis e as lesmas conquistarem vigôr. 1) - le­
das plantações é suficiente vantar cedo; 2) - purificar a

contornar os terrenos que se boca; 3 praticar os exercícios:
quer proteger com uma- cor- 4)- submeter-se as massa­
da impregnada de sulfato de geris: 5)--b,mhar-se; 6)- re­

cobre. Essa mate ria � um ve- pousar; 7)- alimentar-se. -

neno víolentop. ra esses ani- -Você quer comparar sua
mais. O simples contacto de velocidade com o avião?
seus corpos com as partes sul- I A velocidade humana é
Iatadas determina a morte.l sensivelmente inferior a das
Roupas de lã. Convem

guar-j' outras especies. Assim, ve:
dar as roupas de lã envoltas jamos Homem: 36 quilome­
em papel de jornal, pois, o tros horarios; lebre: 50; bi­
odor da tinta da impressão çicletas: 60; cavalo: 70; aves­
atugentaos insetos Contudo, truz: 95; patinador (ski):
é necessário empregar os 130; veado: 140; bola de te­

impressos mais recentes, por- nis: 190; bola de golf.: 192;.
que os antigos perdem, em lancha automovel: 220; loco.·
grande parte, a pmpriedacle motiva: 265; motocicleta::'
imunizadora. 280; passaro: 3.32; automo-·

Para lím!Mr facas. Para vel de corrida: 574; avião:
fazer desparecer a ferrugem 800.
das facas, cobrem:se as lami-
nas com azeite e deixam-se IIIllilllllllllilllllllllllllll••• lllillllllilE

desse modo dura'nte alguns
Jias; depois, friccionam-se
com um pouco de cal. Para
torna-las outra vez luzidias,
é bastante I�va-lus com agua
quente. Fricciona-se depois
com um pedaço de cortiça e

por ulti'mQ com lixa bem fi-

ENDE-SE dois arma·

rios grandes, eom

portas de vidro. Na
Farmasia Medeiros.

na.

CURIOSIDADES
\

Um conselho f@minino chi­
nês com 3.000 anos de ida-.
de.

A educação fisica para a

mulher não é uma atividade
tão recente como parece. Na
velha China, ha tres mil anos
ela era aconselhada como

principio' basico para a sau­
de da mu!her. Eis as 7 regras

asament

doente, a mulher
a senhora infor-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A sol"darie ·ade a iga dos bra...
'

.

síleírss '

aos norte-americanos
"

Declaração do embaixador
Estados .Unidos

..------------Depois de uma pausa

dOS consideravel, e de muitoU
pensar os aviadores alemães ._,

d
.

I d AI I
' O que você faria se

I
'

f
' regiao In ust ria a ema- mesmos sentimentos que fosse Churchill?,evlaramd ad� el�ob um. atGaq�e I nha alguns cartões de visi-I vós; desejaria que fossea uz o Ia 50 re a ra- d ·1 I d

'

II B h A·
., ta e mi tone a as, mas I passive ordenar "represa-r�tan a,

d s famos:
pr�- nunca mulheres e crianças lias », como sugeris;

.

mas,C d bl b I 'I' d
.

'f
_ melro uma as amosas CI- f d lib d " ,emo não podia deixar e pu ica ras] eira, muito através as maru estaçoes d d 1 d

oram e I era amenre ata- meus amigos, pnmeiro àl
ser - dados os laços de pro mais acentuada, por certo, mais expressivas de simpat a B eSd c�ta oga as no

lha- cadas. A RAF visa, nos seus obrigação e depois o pra-f d Ih
« ae ecx er > e metra I a- id bi 'I'undas simpatia e estima, que o que em qualquer outra e de solidariedade, que e .

d
. 'd A d

rei es, o jetivos mi itares, e zer », .

nos ligam ao povo dos Esta- parte do mundo, onde haja foram tributadas, a emoção
ram ,�eIPholsh' âbit acor o caIm os atinge,

,

d d
.

I f B' l·
' seu" '" o a ItO, a popu a- H· _ Esta é a diferença entredos Unidos - as operações ansre a e igua mente arte com que o r a s I Inteiro _ .

'I d t d
3 muita :5ente que nao

I' I h b 'Ih çao CIVI, ernons ran o; d
.

d A as «mentalidades» das duasdo desembarque e penetra- pe a mais pronta e cornp eta acompan a a essa fi ante. .

f It compreen e essa atrtu e,.

.,

d I· d _' , mais uma vez, a a a com- dota autênt
í nações: os nazistas arnea-ção das forças norte-ameri- vrtorta as armas a Ia as so- açao das torças norteamen- I d

.

h
ane ata autentica que va-

S E Peta e senumentos uma- çam, terrorízam; os britani-canas, na África etentrional bre as do ixo. canas, o distinto representan-
-

mos contar mostra o que
cos procuram estabelecer reressante inquerito é conhe-Francesa, tiveram extraordi- Chegando ao conhecimento te do país amigo, ouvido nos, Wiston Churchil pensa a cer a opinião popular sobrenaria repercussão na opinião do sr. j efferson Caffery, pelos jornalistas, bastante Apesar da extensão dos respeito. Durante a batalha medo com justiça. Tome- varias questões referentes á\ sensibilizado fez a seguinte danos causados á Inalacer- da Grã Bretanha, havia mui-I
mos como exemplo_ os <Co- atual guerra, e muito espe •

•�m�ro�1ll Iõl�EJ�GJI.'!i!'E!EElIll" declaração: ra pela Luftwaffe, jamais tas discussões, . e certa vez I mand�s» � a <rnao de Ier- cialmente sobre o debatido
«Acompanhando GDm justi- os britanicos efetuaram <re- o Primeiro Ministro foi in./ ro», como os chama Chur- pr.iblema di abertura da se-'

ficada satisfação o desenrt.- presa lias » contra a popula- terpelado numa rua por cio chil!. - A observação feita
.gunda frente na Europa, O

fIai de nossas operações mil i- ção alemã,· E' verdadade vis indignados, "Porque I recentemente �or H�tIer de
mencionado artigo explicava

tares na Africa Setentrional I não fazemos o mesmo com que nunca P?d'2l saber onde
com \p:Hmenore5 as dificulda-que a RAF lançou sobre a

A' h? P aqueles <lunáticos> preteri-Francesa, observo com real a. .ernan a, arque a ,

"
, des que encontra o primeiro- " RAF não arraza as cidades diarn desfechar da rnquiet.a- ,,' ,

l�prazer a repercussao lavara·
E _

•.

_.i:'!52E2 ._
.

. ão dos nazistas acerca dos
ministro rng e:l p rra vencer

vel desses acontecimentos na alemãs ?» perguntaram eles, ç
.

os planos a serem executados
opinião publica brasileira

Q t
. de modo bastante razoavel rapazbes que lse movem cE:)�o em favor da vitoria No fi-'Neste particular cheg srn- uer cons ruir I Churchill ouviu-os em

silen-I «som.
ras SI enciosas>.

.

es
nal surgia es.sa perg�nt8' di"

, . constituem para cs nazistas A

•

I nos de todos os seta I es aftr- ,

ti I I? CIO e, com a maneira- com- se voce fosse Churchill, oI mações de compreensão sim- em o Imo oca · preensiva e bondosa que dumdtorm�nto �erNmanentelque prefiria abrir a segun-,

I I '

h bi I es e as costas c a I oruez s '

........ IIB••Drl.IlI.II••••• II•••••••••••• IIIU!lIilIUltri... patra e solidariedade, que
"

1 de : E� Itu�,
.

respon- até a baía de Biscaia, °A: da frente apesar das amea-
são muito confortadoras. . VENDE-SE a rua Felipe pon eu, « xperimento os _

d f 1 I ças de fracasso ou esperar.

1
' , , «rnao e erro», a quaiquer f '

'

Nã, me surpreendi com Schmidi, a maLS mOVLmenta-
hora do dia ou melh d

o ortalecimento ab. 'luto de
estas demonstrações, tão bem d i da Capital, entre os pre- noite em qualque O{, a

poderio aliado e ab ir a ofen-
conheço a força dos laços de dios ns. 87 e 91, ótimo ter-

poderá surgir do na: lIgar� siva sem perigo de derrota 1»
afeição e solidariedade, exis- r�no para construção, me- Esses Assinantes rebater sentinelas: f;ze� :�_ o entusiasmo excessiv� de
tentes entre meu paIS e o dmdo 6 metros e 10 cts, de I plodir munições e· "

todos eXige realmente a Ime-
BrasiL Mas e�tas man festa- jre[lte por 28 metros, de fUI1- d J I de�truiçâo por toda ca�rSt�r dl?ta investida das tropas
çoes tocantes ultrapas3am to- do, A tratar Gom o dr, João

.

e orna ... Esses reides _ mais
p

_

aliadas, Porem. ponhamo-nos
das as minhas expectativas e de Oliveira, em Laguna, o� rosas do que supom��m� na posição ,de Churchill, ten-
são p.rovas da profunda ami com o sr, Benedtto Jorge, a '

força a disl)ersão de m
do sobre os ombros ares-

zade existente sobre os nossos rua Cons, Mafra 68,' em O pr?prietario .

de um pe- número consi'deravel de t�o- ponsabilidade do destino do
Países », Florianopolis. queno Jornal do Intenor, cu-.

, mundo e reflitamos para sa-.

.' _, h pas teuta" mlOam o seuJOs aSSinantes nao tIO em .

I ber se seriamos capaze3 de,
. I mora, e, ao mesmo tempo .multa pressa 13m pagar seus I .

·f· d d 'arflscar uma empresa de tão
d b' bl' " IlOtensl Icam vonta e e re- f

.
.

e It.OS, pu ICOU na

primei-I' 'd
'

I
_ grandes proporções As res·, ,

.' d I slstencla as popu açoes

eS-1
'

bra paglnad·em dpO ,et etras cravizadas, P?stas,a esse original inque-em gran es, o seguin e aVI· rito ate o dia 21 de Outu-
50 que pode ser considerado A« represalia» germânica I bro já haviam atingido a.
o cumulo da delicadeza e éti· eonsistiu em manietar os

1110000, sendo que 45. mil
ca jornalisti,ca; .,.« De$ :jamo$ prisioneiros que parti€ipa- diziam mai·s ou menos isso:
chamar a atençao, $')bre um ram do ataque a Dieppe. ccreio em Churchill. Ele sá­
a$$nnto da $uma i�portan. 103. alemães sempre foram berá que filzer, tantQ hoje co­
que $e refere a mUlto$ do$ I maus psieó:ogos, Manie- mo amanhã », Vint6 e oito
a$$inante$ de$re perioaico. 'tando prisioneiros de guerra, mil diziam: «Nunca podere­Muito$ dele$ $ó fa$em pro- eles não fizeram sinão for- mos perder com esse invenci.
me$$3$ que no fim não ::u:n· tificar o espirita de deter- vel desejo que tem0S de ven-�rem, e, como $Qmo$ mUito minação dos «Comandos» Ab dmode$to$ no$ ab$temo$ de agora mais do que nunca

cer, ramos a segun a

mencionar que$lõ::$ de resolvidos a levar a pun'ição frente! � G..Itras trinta mil
dinheiro, »-c, E, C,

aos lugares onde dela mais se
diziam:« D<!vemos esperap,

0«Manchester Guardian>,
famoso jornal britanico ps­
blicou um artigo com esse

titulo, em caracter de inque­
rito, afim de saber o que-os
leitores fariam se fossem
Churchill. O obi eto desse in-

4<ErTACAVS
cWlrS,COM,!Rei
15 r Cl?lMHiAI

Os catolicos do Brasi.l
contra o divorcio

HOJE, pela falecida Emi- [ras, Dia 27, em honra �e
lia Prates, encomendada pe-I Sta, Rita, encomendada por
Ia familia Prate&; outra pelos Leticia Moura; no mesmo
benfeitores do Santissimo dia, pelas almas do purgato­
Sacramento, en€Omendada rio, encomendaaa por Luiza
por Nail Ulisséia; dia 24, Crippa; dia 28, no Colegio,
por alma de Tomasia àa Sil- em ação de graças, enco­
va Mendonça, enGomenda- mendada pelas Irmães d;)
da por Pedro Francisco da Colegio; no mesmo dia, pe­
Silva; dia 25, pelo falecido las almas do purgatorio, en­
coronel José F ranci�co da comendada por Taciano
Silva, encomendada por Pe- Nascimento Bflrreto; dia 29,
dro Francisco da Silva; dia pelo falecido Alfredo BrMm,
26, em sufragi� da alma de encomendada por Geraldina IAlvaro Carneiro, ensomen- Brum; outra missa pelas al-

.' ,dada por Ninita Carneiro; mas do. PurgatQrio, encomen- ,.�, PAULO. (A gene I,a Iças du,solventes do Brasil,
no mesmo dia, pela finada dada por Marta Daux, 'v !tona) - Representando VB- tendente iii fazer crer, por
Maria José Ribeiro, enco· No dia 28, realizar-se á, ria!! entidades católicas

dei
meio de uma propaganda

mendada por José Luiz Ri em Portinha, ás 8 horas ai SAO PAULO, em protesto artificial, que ü povo brasileí­
beiro, no Hospital, ás 6Y2 ho, festa da Primeira Comunhão, Ci:ontra a campanha a favor ro deseja a abolição da indis-

do divórcio ora empreendida �olubilidade do vinculo con­

nesta capital, uma comis'ão jUf.a\, Isto representaria
de católicos enviou ao minis- profundo e insanavel golpe

41<'''. i4&ii ..,ri ii§.'!Ii!;lil.1tt'·5!ii@H' • ZiLiiilf& ... !S#éi"!I!t!i&A tro Marcondes Filho o seguin· para a conciencia católicaA I DfJEOíP'!i'!'Wt"'í\iAIIWU &ti.... ' wa a 1'. Mi iA IBNi.......
te telegrama: brasileira, que reafirmou, no
«A AçãoCatólica da A�qui- recente, Ccngresso Eucari,sti­

diocese de S PAULO, repre- co Naol�r,al, em sua ple,nttu.
sentando dois mil núcleos e �e a pUjança e a vltalldad,e
mais de um milhão de mem-

00 seu sentimento de brasdl-
I bras de a;sociações auxiliares dade, Co�flam, em v, excia,
I em todo v Estado, manifesta para que Impeça a nefastlssl­
a v, excia, o sru formal e ma medida ".

caloroso 'prútesto' contra a �xx"'�x""x""mx:x"""""OnI''''m'''"''

campanha movida pelas for- Assine CORREIO DO SUL

Aos Assinantes do
"COR ElO DO SUL"

necessita" C,E QClínica Dentaria.

Dr. MELLO e SENHORA ENDE· SE uma ma­

quina de costura
«Mundlos» de pe­

dal. novo, um fogão B�ria
N°. 1 novo e uma mobilia
de sala, além de diversos
moveis de pouco uso, Ver e

tratar com Bonifacici Alves,
ao lado do Hospital.

E��á percorren�o o sul, I afim "de, com a contribuiçãQ
catarlnense, em cobrança de de suas assinaturas, auxiliar­
assinaturas do «Correio do nos para a aquisição de pa­
Sul », referente aos anos atra- pel, cada vez mais cam e
z'ldos e a este ano, o sr mais dificII.
J oãe, Be·rnardino de Oliveira,

.

Serem0s ob,igad:,s a SUl­
que já percorreu a região, no pender imediatam3n�e a re-

I
fim do ano passado, messa do cCorreio dg Sul ..
Pedimos para o sr, João aos que· não satisfiz�rem o

. Bernardino a bôa acolhida ,seu pag3mento, que é de
de todos nossos assinartes, Cr $20,00 por ano,

Secções de Dentaduras
LA(3U�4.

DENTADURAS ANATOMiCAS
Moldagem de TURNER (Adherencia de con­

tacto

Com abobada palatina - 1 :600$000
Sem acabada palatina (sem o céo da boca)

(2:000$000)

As vantagens da Dentadura (sem o céu da boca)

Saude e ,Mater­
Sebastião" I

,Casa de
nidade "São

Registro Clivil

16a. DELEGACIA REGIONAL

Arnoldo Tejxeira, ofj·
cial do Registro Civil da
séde do primeiro distrito
da comarca da LAGU­
NA

EDITAL DE PROCLAMAS

-

Sensações querites e frias dos· alimentos;
PaladÇlr dos alim·entos perfeitos;
Diminue sensivelmente o peso da denta-

I" .

2a,
3·,

dura;
4·, Permite maior movimento da língua;
5·, Eli'mina as nauseas (vomitas)
6", Impede a acumulação de detritos ali·

mentares,

Os Diretores da Casa de Saude e Maternidade «São
�bastião» Ltda, têm o prazer de comunicar á sua dis­
tinta elientela, aos seus amigos e a quem interesear possa,
que convidaram o sr· Dr. Edgaíd pjn� de Sousa, para
exercer o cargo de Cirurgião na Casa oe S a u d e «São n°, 349
Sebastião», I F bO Dr. Edgard Pinto de Sousa foi durante 7 anos,

I'
az_ sa � bql�e, Jerante

�spetivamente, assistente das Clínic�s, Crirúrgicas dos ��;:��ao ��c��lta��ó��a Ministério do Trabalho Indústria e COlltreiG
• �ofessores, Benedito Montenegr�, AllplO Correa, Neto_ e ROS e IRACI CABRAL

111dmundO V i:lsconcelos, aos q u a I S deve 8 1.1 a oflentaçao FONSECA 'd Icientífica, '..
., natu.rals �s�e

I Foi assistente da Ciínica particular do Livre-Docen- �.tado, solte,lr05, domlcl-

I te da cadeira de Clínica Ortop�d,ca da Faculdade de Me- lial�s ..
e Eresl�entes fne.:adicina de São Paulo, Professor Orlando Pinto de Sousa, CI a e, ,e e pro Issao

I'
E' o referi?o profissional, cirurgião cons�mado, pra- f�r�;seutlc�, n�tural ,da

tlcando a alta cirurgia, pnnclpalmente da glandula tlrói. cd
1
e de T ubarao, naSCido

I de, das vias bi_liares, estomago e intestinos, delgado e gros. �,� dde�oven;bropd� 19l�,so, vias urinárias, ginecologia e ortopedia �'l o � d
n,tonlo

d
e

r�_ a
Pelo presente, lev() ao eonhecimento dos senhoresO Dr, Edgar Pinto de Sousa é autor da recente mo-

I va e eiras ,e e
.. ster comerciantes e indú,triais, sediados nesta 3", zona d8nografia �Novos Metodos de Ampucação�, em coláboração

de (o�za �arv�lho, ���e�� Fiscalização que, de acordo com o D..:ecetCl-Iei· nS,Clom o professor Edmundo Vasconcelos, a qual causou ver- p,ro ISS ao pren as
, 3616, de IJ de setembro de 1941, serãoobflgados:dadel'ro sucesso nos meios cientificas do país, tlcas,' natural desta cidade,) I'd 5 d d a a enviar anua mente _as repartições co,np�tent€�,;Além desta obra, públicou mais os seguintes tra- 7as�1 af�rn e março, e

do .Mmistério do Trab,llho, Industria e" CJmércio, debalhos de reconhecido valor: <listo do pâncreas; patologia �2, I âa $e Francls�o l°, de novembro a 31 de dezembro, um:! relação, em duase tratamento cirúrgico das afecções articulares; ba�es Mdrtmf � o�se� e e
vias, de todos os empregados menores (de 14 a 18 anos).atuais sobre a patúgenia, classificação e tratamento das

A
anOt a 'abra

d
onseca,

de acordo com o medeIo oficiaI',h·d I l'
. .' '·d' prfsentaram os ocumen-I roce es; pato agia e tratamento clrurgIco as velas va· ,

·d I '180 b) a afixar em lugar visivel, e <50:n· o� earacteres.

d b' f
" ' .

1 ( l' ,

d
tos eXigIas pe o artigo 'f 'I ' ,

.'r:oosas, Q me� ro m ertor, entente re,gIona mo estia e
nrs, I _ II _ III _ IV, do CÓ- acsl rnent,e jeglvels" o quadro de horario, de acordo IH>m@rohn), conceito atual sobre a patologia e tratamento das
d· C· 'I S

.

I _as dlsposlçoes do Citado decreto-lei,h'
, .. . ,

(.'" d t;:'d d A d -), ,tgo IVI, e aguem sou-
A

_

.
ermas mgumals tecmca e n. mun n rew� , contn- b ,J I

'

d' relaçao a qwe se refere a alines a levará na 1&b
' _

d d
'

I
,. "

f er �e a gum Impe llnento ' ' .'

�Içao. �o �stu o 'a u �erda peptlca post-operatona; a ea:-
entre eles queira acusa-lo vdla o SEelo federal�e 1$0.00 (um mil reiS), alem do fun-

<toes clrurglcas e cirurgia os vasos sangumeos; tratamen- f' 'd d·' L o de ducação,,/ '

d f _ , ,

'd 'I d d d para InS e Irelto, avro O' _to chl;ur,glco as a ecçoes artenda,s, Iver�lOu os o uo e-
o presente para ser afixado . .#

' Infratores serao ounidos som multa dE! 50$0�Ono; ermas por escorregamento o grosso Intestno; pseudo- ó
.

bl· d (cmquenta mil .,eis) a 200$.000 (duzentos mtl reis) aoali-,

'1d' d' I em cart fiO e pu· Ica o nes·,
d

.
. ...mlxoma perttonea e origem apen ICU ar.

·d d
'

I C
ca a tantqs vezes q,.Iantos fQrem os menoriS emorega.:lGl"O D ·Ed d P' d S d ' ..I ca CI a e, no Jorna « or- ..

"

r,
, �ar lOto e ousa po era ser proeural.i1o ' .

S 1 em desacordo com a lei.
das 9 á� 12 horas da menhã na casa de Saude «São Se- �IO ao u »,

bastião� e das 3 ás Q horas da tarde na rua Fernando l;:�na, 14 de outubro de Tub:uão - Séde do 3°. PJ�to d� Fi,calizlç.ão �h
Machado - 6, an.dar térreo (Consl.llt@rio do Dr,

MOel"1
'

O f" I
168, O, F, aos 28 càe outubro de 1942,

lmann),
' o lCla ,

F rancisGo PesS(JJ(1, M (!,ci�lFl�rianópolisl Outubro de 1942, Arn�ldo Tei��ira. Em:arregadc;l

ANATOMICAS DIVERSAS

800$00Q
1 :200$000
900$000

Moldagens simples
Com remofdagem \

Com remoldage,n plastica
SERVIÇOS GARANTIDOS 3°. P�sto de Fiscalização

••••••••••• IlI.lIIIlIIlIlIllllla II •• IIIIII ••

CRIADORES
PRONOMES

I

DE

Sabe·se que ,Silvio Rome-I obra de pensamento, Não
ro nutria absoluto desprêzo achou jámais quem lhe aeu­

pelos gramáticos, Dos pu ris- disse ao repto, que ficou de
tas da linguagem, dizia ele pé,
que colocavam muit0 iDem os

pronomes, mais não acerta­
vam nunca em colócar 8S·
idéias, O critico e historia­
dor, que foi, no seu tempo
um dos tipos mais represen­
tativos da eultura·brasileira,
ele próprio um dos guias in­
intelectuais de sua geração,
desafia'va a quem lhe mos­

trasse um gramático-que
-fOiSe �wtor--de uma stande

Coisa curiosa: eS5e hJmem
extraordin8rio p�la erudiçao
e pelos livros que escr;eveu,
abordando todos os ramos
dos conhecimentos humanos,
for substituido, na academia,
por um dos nossos màis im­
penitentes colocadores de
pronomes!

(Do jornal «O Pioneiro),
de Sio ?�ulo)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A nossa participação na I de sorte a nos resguardar-I se poderá deixar de travar

I
aliados se estende por todo

guerra contra a opressão e

I
mos das surpresas

rUinadO-1
a luta patriotica de que de- o norte do continente africa­

a tirania totalitarias, ombro ras, já verificadas em outras pende, em grande parte, o

I
no, cumpre-nos paralela­

a ombro com as demais na- nações, onde os vencedores, sucesso das armas comba- mente, ampliar a frente in­

ções democráticas, imposta na sua ambição e no seu tentes. I terna da produção, em que

pela vontade unanime dos orgulhe) brutais, converteram Cabe, assim, a todos que I se firma, sob muitos senti­

brasileiros, tão superiormen- os vencidos em martiriza- ansiamos o triunfo do bem dos, a eficiencia ofensiva

té interpretada pelo Presi- dos' escravos, sôbre o mel, obedecer ao daquela,
dente Getulio Vargas, gera Si, de 'um lado, o govêrno imperativo patriótico, que A nossa inteligencia e á

deveres a que nenhuma in
I aparelha

8S suas gloriosas nos vem do passado como nossa ação não escapa a

telígência e nenhum esfôço forças de terra, mar e ar, um strnbolo glorioso de brio, magnitude do esforço-de­
construtores se poderão fur-I para a resistencia, a defesa de honra e de patriotismo, guerra que nos toca, e, ob-

��, taro ou a ofensiva, de outro não exigindo cumpra cada um jetívando-o _esplendidamen-
Por todos os meios ao al- o seu dever. te, estaremos, por nossa vez,

cance, devemos cooperar na Esse dever, para os que
contribuindo poderosarnen-

elevação do potencial econo- se curvam sobre a terra ma-
te para a desobrigação de

mico do país, conscientes de V. s. está cons..
terna I e dádivosa, para os

compromissos e a decisiva

que. pelo trabalho intenso, d
' vitória da nossa Patria.

que se evotam a prosperi-
estaremos, na tranquilidade truindo? jade de nossas indústrias
de nossos campos e seáras, multiformes, para os que,

�mxxx:itXXXXXXXXXXXltXj

con,tr,ibuindo para a vitória José GeMovês no kms. enfim, se empregam nas mais
decisiva e esmagadora. '

-

'

d ivid d iad A
o
- ,

A guerra que se desdobra 63, de. TU_barao, for-
varra a� ativr a es ena

o-r' resclsao e 'ape..
I h

- ras, esta em promover, por
"

,

através de imprevista mobi- necer-I e-a, com ur- todos os meios e sob o') me- I
_,

lidade, não deverá nem po- gêncla e a preços mõ- Ihores esforços, o amplo nas para e ementos
derá colh,er,�nos desavis�dOS'11 dicos, tijolos, teihasp. desdobramento da nossa •

Ao contrar�o, s_ob previden- forro tipo paulista e produção, elevando-a a um penaososte determinação, devemos
I h nível consíderavel, e que �

constituir-nos uma fôrça das I
assoa o.

.. torne o País apto a ocorrer

mais decididas e eficazes, K. 63 - Tubarao
a imprevistos vultosos, nu­

ma demonstração perfeita da
nossa capacidade realizadora,
Não há perder de vista

que o campo de ação da

p�esente guerra se alargou
e distanciou-se vertiginosa­
mente, E o fato não nos

deve impressionar apenas

através das vitórias marca­

das, sinão que reclama de

Assistencia
-
-

Religios .-----����-��==�====�
aos Mili1ar�s(

E;' muito para lamentar I riarpente se associam á gU,ar- r
�� te.�Q!:, pass�do CUA.a�e d.e�· n.içãq para comungar tia �oa F·��rc 'StrrQ, um.ato de.general 01.1 �rá da sorte que o destino ImEur rr butra, p:ninis- �lh�4,re�elta, noy..iJ'11primen-

tro . r�.I!b etWi...a:tr .. �aE;callia míssãnsque lhes
mo signí icativo e de elevado está destinada, seiam dís­
alcance patriótico que deve- pensadas as especiais aten-

fá despertan.ocentusíasmc e

vertiu, entretanto, que os

aliados ainda terão' de com",

bater ferozmente e afirmou
ser um grave erro pensar

que a situação de descon­
tentamento, existente na

Europa ocupada, trará co­

mo consequencia o fim da

guerra.

José Eugenio �uller Filho
Oscar José Muller

ADVOGADOS

Rua QO Rosario,. 116, - RIO DE JANEIRO

FÔR0 EM GERAL. PROCÉSSOS EM TODOS OS MINIS-

'TÉRIOS, LEGALIZAÇÃO m: JAZIDAS, ACUAS MINERAIS

E QUÉDAS DÁCUA. NATURALIZAÇÕES

" e
, ,.

o prussianisl'i'lo, o

�talnento do povo aleanão e o finl da "Blitzkrieg
observações do eanbaixador Ciro de Freitas

u
(),,

RIO, 18 (A. N) - O
Ministro do Trabalho, in­
deferindo o pedido de au­

torização para rescindir o

contrato de trabalho de
um empregado de naciona­
lidade italiana, declarou que
a rescisão autorizada na lei
é apenas para os elemento,
pernICIOSOS á Seguranç 1

Nacional, produção e' disci­
plina, nada 'havendo a - te­

mer, corforme as proprias
declarações do presidente
da Republica, daqueles que
vivem honestamente e obe­
dientes as leis,

n1 Dlá'l!.�no� __ noss� compreensão a espon­

U��g.r m& taneldade de uma colabora­
A ção ininterrupta e crescente

,.., �S I Assim, enquanto a linha

Vale vanguardeira dos '

nossos

•

• ,De regresso da Alemanha, lorigem prussiana a aristo-I geográfico nem racial ma, landa e a França até o meiros receios, as primei­
chegou ao Rio o Embaíxa- erasia militar que tanto se político. Não é a tendencia drama de Dunquerque Viu ras dúvidas e o desapon­
dor Freitas Vale que ali re- evidencia no Exército Ale-I inata

de um povo mas a como foi descrito, e como tarnento do povo alemão,

presentava ,o nosso país, mão. Já Emil Ludwig expoz formação social de grupos I devia ter tocado a opi-
.

O fascismo vive e dom i­

Entrevistado, o referido em- esse traço particular do Es- que giram em torno de in- nião publica germanica, o na enquanto pode manter

baixador expressou as suas tado Totalitario alemão no teresses pelos quais se tor- episódio do arrmstrcro e .to- em torno de suas -hostes os

impressões acerca da dita- qual foram ideologicamente nam tiranicos, tacanhos ... do o espetáculo da França fogos de artificio, as ban­

dura hitler ista, frizando que explorados todos' os precon- e deshumanos. O prussianis- traida e presa, como essra- deiras, os Goebbels berran-

o Estado totalitário é o Es- ceitas prussianos, o espirita mo não sonstitue tão so- va.: ao facão do «boche» do no radio.E' uma espécie de
r

tado do crê ou morre. de usurpação, a agressivida mente a causa que deter: I implacavel. Depois a mar- tenebroso <golpismo» poli-
Considerou mais que a de barbara, o regime do pas- minou a, Alemanha hítlerís- cha sobre os Balkans e a tíco qne se sustenta a peso

vioJencia nazista tem por so de gahso.; Tudo que é ta o fascismo não é, apenas, I \ inte e dois de junho de de miserias ignominías e de

característico a çlominação fundamentalmente nazista prussiano. Suas raizes se eS-I' mil novecentos e quarenta e cenários, A Blitzkrieg era o

da Prussia sobre todas as tem sua base na mentalidade palham no mundo e formam um a grande investida so- grande passo de mágica do

, regiões da Alemanha, isto é, prussiana. em torno do nacionalismo bre .a Russía. fascismo, Acabou. Hoje não

dominação militar e poli- E' claro que esse prus- as hordas da barbaria se- Sabe o embaixador que o é possível inventar coisa

cial, sabendo-se' gue é de sianismo não tem cara ter denta de sangue e insacia- povo alemão não pode su- igual para que possa retar-

vel nas suas pilhagens. portar um insucesso de suas dar, por alguns anos, a queda
Coronel de L� Ro.cque é armas, não p�de acre?it�r I de Hitler.

prussiano ? Lavai terra nas- que a sua formidavel maquí- '_ !iii iii III 'iR

���� cido na Prussia? Quisling na de guerra esteja se des-] .

te,ria Sid?o compat�icio de mar:telando fragorosamente Nenhu?I vestigio. �e simp�-
Blsr:nark. O certo e qUI3 o I no inferno das estepes e de tia pelos eíxístas
naztsmo tem outras causas encontro ás montanhas e ás
tão importantes como o prus- avalanches do C�ucaso. Sabe I PORTO ALEGRE, 20
síanísmo. que essa realidade ater- (A. N,)- Afim de eliminar
,O que entretanto deu ra�ora cai sobre o povo

fa-I
os úl�imos, vestigios ?a '8nt�­mais ampla significação á mmto, desesperado e em lu- ga sImpatIa pelos-palzea «el­

entrevista do embaixador to, como uma sensação va- xistas:t, a Prefeitura Muni­
Freitas Vale foi este diplo- garosa de derrota crescendo nicipal. com aprovação do
mata afirmar que ca Ale- como um pesadelo e deixan- Departamento Administrati- �'manha já n:ão pode mais do em todas as bocas e vo do Estado, mudou os !io­
ganhar a gtlerra Chegou, pois em todos os olhares e')sa mes de ruas q ue resultaram
o momento de procurar deI- pergunta que Churchill ex- em homenagem áqueles pai­
rotá-la, de venc�-la mili- clamou na Camara dos ses. Desapereceram, entre
tarmente». Comuns: - Hitler que fi- outras, os nomes das ruas

O referido embaixador zestes do povo alemão? Çermania, I tália e Gênova,
viu o apogeu hitlerista, O testemunh0 pessoal do todos substiruidos por outros

I assistiu a repercussãÇ> das embaixador Freitas Vale que evocam brIlhos e glórias
retumban_t:es -vitorias po- não deixa dúvidas. O di- da Patria Brasileira e fazem

llitlcas e mílitares sobre a plomata brasileiro conheceu subsistir a lemb�ança dos
Austria, a Tchecoslovaquia, as horas de fastigio nazista navios do Brasil afundados

�a!:iil!'Ã§!!lli\!�:a::iimii�Sii!��iI!!:Oi���"Iiil!C�1ffi�4õllii!l..�..iii!-Ã"'�"'�""""'�*�"'26:liii4i� a Polcnia, a Belgica, a Ho- e poude ver ainda os pri-' pela piratal-ia do Eixo.

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA

contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e }"/\ Z

quaisquer outros serviços atinentes
. á sua profissão

ATENDE aos interessados no seu eseritorio,
no prédio da redação da «Nova Era », á

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na s,!a residencia, á _

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL

sabão

R. LIDAD
dil' C,OMDL\NHIA WETZEL INDUSTRIAL

Casa de Saude, e
Maternidade
"S. Sebastião"

Sob a direção clínica do

VISTA PARA o MAR.

Excelente local para cura de repouso; água fria e quente.

Aparelhamento complete> e moderníssimo para tratamento

médico, círúrgíco e ginecológico,

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas - Eletricidade médica

Exames endcscõplces,
Laboratórios para os exames de elucidação de diagnósticos,

Apartainentoo de h,Jxo com banheiro
Apartamentos de 1". classe ,

Quartos de 2", classe , . .

Salas reservadas , ,

'Acompanhantes, sem refeições

40$000 diário
25$000
15$000
10$000
5$000

SECÇÃO DE MATERN IDADE
Partos co:n permanencia de 10 dias em Apartamento de

1", ctasse, inclusive sala de operações,
'

com parteira da cliente , . . 300$000
com parteira cla Casa de Saude 350$000

Para estadias prolongadas preços a combinar.
O doente póde ,ter m�dico parti<lular.

.........

t=1()lriaD1úP()Ii�
Largo São Sebastião - Telefone 1.153

"

Joinvile

recomenda ..se

(Marca Registrada)
roupa comum.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




